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    APRESENTAÇÃO


    Religião e Política: Territórios e Fronteiras


    Suzana Ramos Coutinho1


    Wagner Lopes Sanchez2


    As relações entre religião e política são um tema recorrente no mundo ocidental. A história do ocidente não pode ser compreendida se não levarmos em conta tanto uma perspectiva histórica quanto uma perspectiva analítica que desvele as contradições dessas relações.


    Nas últimas décadas, em diversos países, temos presenciado um fenômeno que tem alterado o jogo de forças políticas: lideranças e grupos religiosos tem se apresentado como portadores de uma mensagem religiosa que pretende incidir no cenário político defendendo pautas conservadoras.


    Tanto o integrismo católico quanto o fundamentalismo no mundo evangélico se apresentam como portadores de uma verdade a-histórica e de uma perspectiva moralista que quer ocupar espaço nas estruturas de poder. Neste sentido, integrismo católico e fundamentalismo evangélico convergem em seus objetivos fundamentais. Não se trata apenas de uma mensagem religiosa dirigida às pessoas; trata-se de uma estratégia autoritária de construção de um consenso baseado na negação da laicidade do Estado e de conquista de espaço para impor pautas religiosas na esfera política.


    De outro lado, estamos vendo a ascensão da extrema-direita que se alia a grupos religiosos tradicionalistas e fundamentalistas. Essa aliança quer impor um projeto de sociedade centrado no líder autoritário. Esse projeto afirma que vai salvar a nação que está ameaçada por aqueles que querem destruir a pátria e a família. O lema “Deus, pátria e família”, utilizado por Benito Mussolini, passa a fazer parte desses discursos autoritários e resume muito bem o seu ideário.


    Esse novo cenário político coloca desafios importantes para a democracia, para a existência dos direitos humanos e para todas as pessoas que defendem valores humanísticos. Além disso, também coloca desafios para os estudos das relações entre religião e política. E um desses desafios é aquele que diz respeito ao território e às fronteiras da religião na sociedade.


    O VIII Simpósio Luso-Brasileiro de Estudos de Religião, uma parceria do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Religião, da PUCSP, e da Universidade Católica de Portugal (UCP), realizado entre os dias 18 e 20 de abril de 2023, na modalidade on line, tinha como objetivo geral estudar as relações entre religião e político no atual cenário mundial. O tema escolhido pelos organizadores foi: “Religião e Política: territórios e fronteiras do domínio religioso”.


    Este livro apresenta as conferências e comunicações apresentadas durante o evento que contou com a participação de estudiosos e estudantes das áreas de Ciência da Religião, Ciências Sociais, Filosofia, Política e Teologia tanto do Brasil como de Portugal.


    Os textos aqui apresentados trazem uma ótima contribuição, a partir de uma perspectiva interdisciplinar, para compreender a relevância do tema e suas implicações para os estudos de religião.


    Nesta ocasião queremos agradecer à comissão organizadora do VIII Simpósio: Alfredo Teixeira (UCP), Eulálio A.P. Figueira (PUCSP), João Décio Passos (PUCSP) e João Manuel Duque (UCP). Agradecemos também à Comissão Científica do evento: Edin Sued Abumanssur (PUCSP), João Décio Passos (PUCSP), João Manuel Duque (UCP), Luiz Miguel Figueiredo Rodrigues (UCP), Tereza Bartolomei (UCP) e Wagner Lopes Sanchez (PUCSP).


    Boa leitura a todas e todos.
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    3. HARPA E TAÇA: LITURGIA COMO TECNOLOGIA POLÍTICA NOS NOVOS MOVIMENTOS DE ORAÇÃO


    Samuel Jônatas Garcia de Araújo36


    Introdução


    Política pode significar, grosso modo, em sentido amplo, o campo das relações humanas ou, em sentido estrito, o exercício de governo. O primeiro sentido abrangeria, assim, vínculos familiares, sociais, educacionais, econômicos etc.; ao passo que o segundo especificaria as operações formais de poder, ou seja, os ambientes e agentes que governam institucionalmente Estados, por exemplo. A relação da política – em qualquer dos dois sentidos – com a religião, por sua vez, é extensa e complexa. A proposta do presente volume, manifestamente, se propõe a investigar interações particulares entre esses dois campos37.


    Nesse sentido, meu objetivo com este texto é apresentar os movimentos contemporâneos de oração, a partir da International House of Prayer, organização cristã evangélica fundada e sediada em Kansas City, Estado de Missouri, nos EUA, com influência crescente no mundo, especialmente no Brasil, estabelecendo uma interpretação de aspectos da sua liturgia em termos políticos. Assim, o percurso será o seguinte: primeiro, uma breve abordagem histórica, levando em conta antecedentes, fundadores, alguns aspectos teológicos, disseminação e expansão. Isso feito a partir de um exame de documentos produzidos pela própria organização e outros relacionados, além de textos de jornalistas e estudiosos, que acompanham o movimento; na composição desse quadro, dados obtidos através de observações de campo e entrevistas feitas no Brasil também serão utilizados.


    Depois, uma descrição, em tom etnográfico, a partir dessas incursões empíricas, de um turno de oração, retratando a dinâmica e os elementos litúrgicos. Seria possível abordar os movimentos de oração a partir de diversos aspectos; aqui escolhi privilegiar a questão litúrgica, a qual traz algo de novo e/ou específico no que diz respeito ao relacionamento entre política e religião.


    Por fim, em terceiro e último lugar, a parte propriamente analítica, se debruçará sobre o fator litúrgico desde uma sociologia compreensiva, utilizando paradigma weberiano, buscando interpretar o sentido dessas ações. Nessa proposta de interpretação, além de Weber, outro autor e categoria analítica central é a noção de tecnologia em Foucault. O trajeto interpretativo incluirá ainda diálogo e usos de outros conceitos e autores, evidentemente.


    Este texto intenta ser breve e conciso, tendo em vista as restrições de extensão e objetivo. Contudo, creio que o itinerário proposto pode prover a expectativa de demonstrar os nexos entre religião e política, sobretudo nas peculiaridades observadas nas liturgias oriundas da tradição dos movimentos de oração. Espero cumprir o anunciado.


    “Onde a adoração nunca cessa”


    O Título acima é uma tradução livre de uma matéria publicada no The New York Times, em 2011 (ECKHOLM, 2011)38, que resume bem a primeira impressão que o grupo pode causar. A International House of Prayer (IHOPKC), é uma organização cristã, de tradição evangélico-pentecostal, localizada em Kansas City, Missouri, nos Estados Unidos. Fundada em 1999 por Mike Bickle, a IHOPKC é conhecida por seu compromisso com a oração e a adoração contínuas (HALL, 2012, pp. 2-3). Se você abrir seu computador, smartphone ou qualquer outro dispositivo que use para acessar a internet, for ao YouTube e procurar: global prayer room encontrará uma transmissão online da sala de oração; uma reunião de oração, aliás, que perdura, ininterruptamente, desde setembro do mesmo ano de fundação, organizada em turnos, nos quais, cantores, instrumentistas e intercessores se alternam.


    A história da IHOPKC remonta ao final da década de 1980, quando Mike Bickle, um pastor evangélico, começou a liderar uma igreja em Kansas City. Ele se tornou conhecido por seu ensino sobre a oração e o desejo de estabelecer uma comunidade dedicada à adoração ininterrupta. Bickle se convertera anos antes na onda do que ficou conhecido como Jesus Movement, fruto de mobilização cristã entre jovens que resultou na adesão massificada de pessoas oriundas do movimento hippie e o surgimento de toda uma contracultura cristã, tais como a Jesus Music e os grandes festivais de rock cristão, além de novos usos e formas de arte cristã (teatro, pintura etc.), a renovação de igrejas tradicionais e da criação de novas denominações, adequadas ao movimento, durante os anos de 1960/70, a partir dos Estados Unidos (CUNHA, 2004, pp. 126-127).


    Desde meados dos anos 2000 essa teologia e visão de igreja e oração vem sendo introduzida no Brasil, tanto pela tradução de textos, livros e vídeos de Bickle e outros nomes da IHOPKC, quanto pelo trânsito de pessoas que vêm ao Brasil fornecer treinamento e divulgar as ideias. Isso, por sua vez, aumenta o interesse pelas perspectivas do movimento e leva pessoas do Brasil, bem como de outros países, até Kansas para treinamentos intensivos e oficinas, além de uma experiência nos turnos de oração da IHOPKC.


    Não há tempo para uma genealogia detalhada do movimento, mas considero importante citar, dado o contexto brasileiro outros dois parceiros de Bickle, inseridos nos impulsos do Jesus Moviment: John Wimber, que fundará as igrejas Vineyard, com presença no Brasil, que exercerá profunda influência na cultura musical evangélica das Américas e Lou Engle, um dos fundadores da IHOPKC com Bickle e que desde os anos 2000 organiza grandes encontros de oração e jejum, denominados The Call (o chamado). Entre 2018/19, o The Call dará origem ao The Send (o envio), que teve sua primeira edição no Brasil em 2020, contando com a participação de massivos setores do evangelicalismo brasileiro e de políticos à direita do espectro,39 como os ex-presidente Jair Bolsonaro.


    Harpa e taça


    A teologia da IHOPKC entende que a “natureza” da igreja é ser “uma casa de oração” (LODOS, 2015, p. 34). Segundo teólogos do movimento, este é o modelo celestial, ou seja, “a adoração e oração no céu são contínuas” (LODOS, 2015, p. 10). Assim, há a concepção de que se deve trabalhar para restaurar o modelo da igreja como casa de oração, no espírito do “Tabernáculo de Davi”, “com músicos, cantores proféticos e intercessores para adorarem e clamarem a Deus continuamente” (LODOS, 2015, p. 39).


    Para organizar essa adoração e intercessão contínuas, Bickle se vale do texto de Apocalipse 5.8, no qual se lê sobre “harpa” e “taça”, as quais, respectivamente, se referem a música e oração, segundo sua interpretação. A lógica do movimento é a de que Apocalipse, especialmente os capítulos 4 e 5, apresentam uma grande assembleia composta por criaturas celestiais e os crentes, além do próprio Deus. Essa assembleia diz respeito a execução dos planos divinos, assim, o funcionamento da igreja como “casa de oração”, com adoração e intercessão contínuas (24/7) diz respeito ao fim dos tempos, isto é, ao progresso do programa divino para a história (LODOS, 2015, p. 97). Essa discussão será retomada adiante e a descrição do turno de oração também contribuirá para a compreensão.


    Como já dito, a organização oferece uma variedade de programas e atividades para os participantes, incluindo sessões de oração e adoração, treinamentos, conferências e escolas de ministério. Com o crescimento, novas formas de treinamento e eventos surgiram, como a OneThing Conference, que reúne milhares de pessoas de todo o mundo para adoração e ensino. A IHOPKC alcançou reconhecimento global e atraiu pessoas de diferentes denominações cristãs, interessadas em aprender e aplicar seu programa teológico e litúrgico.Desse modo,fundou-se uma escola (a IHOPU), que forma milhares de pessoas anualmente em Kansas, mas também ao redor do mundo, através de cursos online e polos em igrejas locais em diversos países.


    Igrejas e Bases missionárias influenciadas pela teologia e prática do movimento nasceram em solo brasileiro. Como exemplo, cito o caso da A Base, fundada por Victor Vieira no Estado do Espírito Santo em 2007. Atualmente, Victor mora em Kansas e é diretor do departamento de português da IHOPKC. A partir da década de 2010 há uma intensificação da produção de conteúdo em português, do trânsito de líderes e músicos em busca de treinamento e da quantidade de casas de oração no Brasil.


    Assim, em 2014, Dwayne e Jennifer Roberts vêm diretamente do Kansas para Florianópolis com o intuito de fundar a Florianópolis House of Prayer (FHOP). Assim, além de todo material divulgado no Brasil, desde 2014 há uma base em solo brasileiro, fundada diretamente a partir do Kansas, sem contar outras tantas “casas de oração” ou instituições que funcionam a partir do modelo e a própria influência nas igrejas já estabelecidas, como já ressaltado.


    Acredito que para os fins deste texto, essa breve apresentação supre quatro objetivos: primeiro, apresenta minimamente o movimento para quem o desconhece por completo; segundo, destaca aspectos teológico e litúrgicos que serão mais desenvolvidos; terceiro, oferece, em alguma medida, um quadro da abrangência e influência do movimento e; quarto, em decorrência dessas razões, fornece contexto à descrição narrativa a seguir.


    Assembleias solenes


    Tive a oportunidade de acompanhar turnos de oração em diversas igrejas pelo Brasil, desde estados do sul, como Santa Catarina e Paraná, sudeste, São Paulo e Rio de Janeiro, até a região nordeste, Bahia, Pernambuco e Alagoas. De igrejas pentecostais independentes a pentecostais mais tradicionais, como Assembleias de Deus, que beberam do modelo da IHOPKC; igrejas Batistas, que construíram salas de oração adjacentes aos templos principais; a bases missionárias, com ligações institucionais diretas com a IHOPKC ou não, que mantêm turnos regulares de oração. Além disso, pude participar de aulas e treinamentos com integrantes da IHOPKC e FHOP em muitas igrejas e acessar suas transmissões online e ler documentos produzidos.


    O que muda de uma igreja para outra são as condições técnicas de reprodução do modelo. Em alguns lugares há mais pessoas e instrumentos que em outros. Por exemplo, em igrejas urbanas, com maior poder aquisitivo, vê-se um grupo grande de músicos e cantores, sonorização amplificada, iluminação profissional, ar-condicionado; em igrejas e/ou bases missionárias mais remotas, encontra-se um violão e alguns cantores; em Monte Mor, interior do Estado de São Paulo, pude ver um turno de oração à capela, sem nenhum equipamento de som ou instrumentos. Embora, no mesmo lugar, mas em outras ocasiões e turnos, a presença de instrumentos musicais e sonorização pôde ser verificada. A questão é que, independente de condições técnicas, a teologia e o modelos estavam sempre presentes.


    Idealmente, um turno de intercessão e adoração no modelo “harpa e taça”, é dirigido por um grupo composto de músicos (geralmente, a formação clássica da música pop: um teclado, um baixo, uma guitarra e uma bateria), um líder de adoração (um cantor que lidera o grupo musicalmente, às vezes também tocando violão ou teclado), os cantores proféticos (um quarteto de cantores, que fazem vocais de apoio, acompanhando o líder de adoração e criando pequenos refrões, que repetem trechos dos textos bíblicos lidos e das orações) e um líder de intercessão, que lidera a oração (iniciando o ciclo de intercessão, lendo os primeiros textos e instruindo outras pessoas na oração).


    Turno de oração40


    Num espaço que comportaria por volta de 100 a 150 pessoas, havia pelo menos 60, das quais 8 delas – todas sentadas – estavam num palco não muito alto. Eram pessoas diversas: idosos, de meia idade, jovens e até alguns adolescentes, brancas e negras, tatuadas, com piercing, longas barbas etc. As paredes eram num tom bege, excetuando a região do palco, em que eram pretas. Sentei-me numa faixa do meio para o fundo e observava as pessoas e o movimento: algumas sentados ao chão, espalhadas pela sala; outras sentadas, lendo suas Bíblias; algumas andavam de um lado a outro, meneavam o corpo, levantam as mãos; ou ficavam sentadas, quase imóveis.


    Era o momento de transição de turnos. Os músicos ainda se ajeitavam no palco; e alguns do turno anterior ainda nem haviam saído e mesmo alguns ficariam para o novo turno. Soava apenas um pad41 e posteriormente o dedilhar do violão. Mesmo após todos os músicos estarem prontos o pad e o violão perduraram sozinhos por alguns minutos. Pessoas continuavam a chegar, pois após o turno haveria um treinamento.


    No palco eram oito pessoas, sete homens e uma mulher, todos jovens. O líder de adoração, além de cantar, tocava o violão. Duas pessoas faziam a vez do coro – ou cantores proféticos – um homem e uma mulher. A parte instrumental era composta por teclado, guitarra, baixo, bateria e um violino. Enquanto o pad soava e o violão dedilhava dois acordes, o líder de adoração começou a cantar espontaneamente algumas frases, tanto em português quanto glossolalias. Gradativamente, os outros instrumentos iam entrando e criando camadas sonoras.


    Depois de vários minutos, a banda começa a tocar algo que parecia previamente ensaiado, uma longa introdução instrumental para uma música que todos na sala conheciam. Esse era o primeiro ciclo, de três, do turno de oração, a adoração corporativa. A sala cantava em coro uníssono. Pessoas permaneciam sentadas ou deitadas no chão, lendo Bíblias, escrevendo em cadernos, mas a maioria cantava. Os meneios corporais se intensificavam conforme a música e o ambiente começou a ficar mais quente. Entre inúmeras repetições, instrumentais e espontâneos, essa canção durou por volta de quarenta minutos.


    Então, todos começaram a cantar em línguas (glossolalia). Esse é o segundo ciclo do turno. Quando o instrumental diminuiu o volume sonoro, após um longo solo de violino, o líder de adoração começou, ao que seguiram os cantores proféticos. Toda a sala os acompanhou. O som das vozes foi se erguendo e o instrumental acompanhando. Nesse momento do turno, quase uma hora após o começo, a sala estava repleta, provavelmente muito além de sua capacidade. Cada um cantava seu próprio cântico espiritual (glossolalia), em êxtase. Os meneios corporais eram intensos, pessoas dançavam, sacudiam bandeiras do Brasil, de estados brasileiros e de outras nações; algumas choravam copiosamente, se abraçavam, andavam pelo recinto. No ápice sonoro o instrumental cessou, deixando apenas o pad, mas as vozes continuavam a soar, cada um a seu modo, ao mesmo tempo ressoando juntos.


    Quando as vozes diminuíram, outros instrumentos se juntaram ao pad e faziam uma ambiência leve. Um homem foi a frente e começou a ler um texto bíblico. Era o terceiro ciclo do turno: a intercessão. Foi um longo trecho do Novo Testamento, na carta aos Efésios. Depois da leitura começou a orar a partir do texto, reivindicando o que estava escrito. O instrumental acompanhou o tom crescente. Após a oração do homem, os cantores improvisavam frases, extraídas do texto lido e da oração, alternando entre si. Cada um repetia uma frase até que a cantora criou um pequeno refrão, juntando as ideias e o repetiram, com o instrumental em crescente. Essa sequência – alguém ler um texto bíblico, orar com base nele e os cantores improvisarem em cima – se repetiu por onze vezes.


    Ao fim da décima primeira vez o instrumental permaneceu. Se fosse acontecer outro turno em seguida, esse seria o momento de transição. No caso, haveria um treinamento, por isso se seguiria uma pausa de 15 minutos. Nesse ínterim, algumas pessoas saíram da sala para utilizar banheiro ou tomar um café, outras permaneceram sentadas, deitadas, lendo, escrevendo, chorando, abraçadas etc., enquanto a música tocava suavemente.


    Liturgias políticas


    A tarefa da sociologia pode ser vista como a busca pelo sentido das ações sociais (WEBER, 2016, p. 612), ou seja, os comportamentos humanos (ações sociais) são dotados de sentido e cabe às ciências sociais interpretá-los. Assim, sem descrédito dos fundamentos materiais e/ou das formas de organização político-social, o foco da análise está no “espírito” que anima as práticas, isto é, as ideias, ou melhor, a “conduta cotidiana dos indivíduos [...] carregada de significação” (MINAYO, 2013, p. 76), em suma, sentido.


    Desse modo, entendo que há um sentido político específico nas liturgias e teologias das casas de oração. Dois aspectos podem ser úteis para explicitar o ponto: a questão da identidade da igreja como “casa de oração” e a natureza da oração e da intercessão. Bickle diz:


    Funcionar como uma casa de oração significa que Deus fala Suas palavras para nós, e essas palavras movem nossos corações; nós falamos Suas palavras de volta a Ele, e elas movem Seu coração. O resultado é os recursos de Deus estarem sendo liberados na Terra - Seu poder, dinheiro, sabedoria, ideias criativas, união, favor e assim por diante. Ele libera Seu poder sobre a terra principalmente através de Seu povo adorando e orando (BICKLE, 2012, p. 2).


    É comum que a oração seja fruto das necessidades dos crentes. Embora, não se descarte isso, não parece ser o cerne dos ensinamentos do movimento. Tanto a observação da liturgia quanto o ensino de Bickle registrado acima indicam que a oração seja gerada a partir de promessas bíblicas específicas, não necessariamente de necessidades pessoais. No decorrer do turno de oração, as pessoas até apresentam suas demandas a Deus, mas a liturgia funciona em torno de orações que são um falar o que Deus disse, segundo a compreensão que se tem da Bíblia. Assim, intercessão é dizer as palavras de Deus “de volta a Ele”. Essa concepção de oração, intercessão e adoração está atrelada a ideia de que a igreja é uma “casa de oração”, isto é, o ambiente onde esse tipo característico de oração e adoração acontecem e por meio disso recursos divinos são “liberados.


    Esse esquema teológico-litúrgico se assemelha a arranjos políticos, no sentido de exercício de poder. Tendo em mente as descrições de Apocalipse, capítulos 4 e 5, o turno de oração é quando os crentes entram, espiritualmente, numa sala de governo cósmica, presidida por Deus e pelas criaturas celestiais. Essa sessão solene de governo é regida pela Bíblia, como uma espécie de carta magna, pela qual os intercessores fazem suas reivindicações, com música e oração, harpa e taça. Tais reivindicações são o cumprimento de um plano meta-histórico que culmina com o governo de Jesus a partir de Jerusalém.


    A oração e a música, portanto, no turno de oração, funcionam como uma estratégia de governo ou de exercer poder junto com essa assembleia celestial. A palavra de Deus precisa ser
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